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S. M.  la R e i n a  y su  a ug us t a  H e r m a 
na Ja Serma.  Sra.  in fan ta  D o ñ a  M ar ía  
Luisa F e r n a n d a  cont inú an  en esta cor te  
sin n o v e d a d  en su im po r t an te  salud.

M IN ISTERIO  DE H A C IE N D A .
El  G o b i e r n o  p ro v i s i o n a l  de la n a 

c i ó n ,  c o n  presencia de los exped ientes  
de propues ta ,  se ha ser v ido  dictar  las re*- 
so luc iones  s igu ientes :

Tras lada á D .  M an ue l  C a s a d o ,  of icial  
cua r to  ile la admin is t rac ión  de Rentas  de 
la pr o v i nc ia  de A l m e r ía  , á igual plaza 
de la de Falenc ia  , po r  ex ig i r l o  el estado 
de su salud.

N o m b r a  á D .  A n t o n i o  Ra m ir e z  para 
la plaza de of icial  sex to  de la a d m i n i s -  
c i o n  de Rentas  de la pr ov in c i a  de Se v i 
lla , c u y o s  serv i ci os  ha r e c o m e n d a d o  el 
mi n i s ter i o  de la Guer ra .

Conf i ere  la plaza de of icial  sét imo  de 
la prop ia  ad min is t rac ión  de Rentas  de 
la pr o v i nc ia  de Sevil la á D.  D i eg o  Sana*- 
br ia , e sc r ib iente  del tr ibuna l  m a y o r  de 
Cuentas .

N o m b r a  oficial  segund o  de la a d m i 
n i s t ra c ión  de Rentas  de la pro v i nc i a  de 
Sor ia  á D ,  F au s t i n o  F e r n a n d e z ,  cesante.

N o m b r a  ad mi n i s t rad or  de Rentas  de 
Ja pr ov i nc i a  de L u g o  á D .  Eu stas io  
G a r c í a ,  cesante de emp leo  igual .

N o m b r a  oficial t e rcero  de la a d m i 
n i s t rac ión  de Rentas  de la pr ov inc ia  de 
L e ó n  á D .  José Ju l i an is ,  c e sa n te ;  para 
oficial cuarto  de la misma á D. José M a 
ría M o n t e r n a y o r ,  c esante ,  y para oficial 
qu in to  de la propia admin is t ra c i ón  á D o n  
M a n u e l  A í m iñ a n a  , cesa ule.

N o m b r a  admin is t ra dor  de Rentas  del 
pa r t id o  de M é r i d a  , p r ov i nc i a  de B a d a 
j o z ,  á D .  M ig u e l  Fe rre i r os  , c o n t a d o r  
cesante de par t ido .

N o m b r a  administ r¿ulor  del par t ido  de 
Plasencia  , p rov i nc i a  de C i c e r e s  , á D o n  
A n t o n i o  Sanabr ia  , c esante,  y á quien  la 
junta  de g o b ie r n o  de la misma p r o v i n 
cia conf ió  in ter inamente  ei des empeño  de 
la ad min is t ra c ión  de l ientas .

El  G o b i e r n o  p ro v i s i o n a l  conf iere  la 
plaza de oficial  cua r to  de la ad min is t ra 
c i ó n  de Rentas  d é l a  pr ov i nc i a  de M á la 
ga al qu in to  D .  I s id ro  Panet  , y para la 
de  q u in to  n om br a  á D.  M a n u e l  Mar ía  
M a t e c o n  y T o r r e s ,  e sc r ib iente  p r im e r o  
de  la de Se v i l la ,  c o n  id  años de ser 
v i c i o .

PARTE NO OFICIAL. 

CORTES.

SENADO,

PRESIDENCIA DEL SEÑOR ONIS.

Sesión  d el día  31  de O ctu b re  á t  1 8 4 3 .

Se a b r e  á la una  c on  la l e c t u r a  y  a p r o b a c i ó n  de l  
a c t a  de la anter i or .

Se da c uenta  de Ips expe d i e nt e s  q u e  s i g u e n ;
IV U n  oí i c i o  |del Sr. iNÍinistro de  la G o b e r n a c i ó n ,  

f echa  2 6  de l  c o r r i e nt e ,  en q u e  mani f i esta  al  Se n a d o  la ‘í 
patisas q u e  el  G o b i e r n o  p r ov i s i o n a l  t u v o  p a t a  r e u n i r  ei

m a n d o  m i l i t a r  y  p o l í t i c o  de  la c ap i t a l  del  r e i n o  en 
una sola persona.

El  Sena do  qu e d a  ent erado .
2'! D a n d o  cuenta de var i os  n o m b r a m i e n t o s  de  Se 

nadores  p u b l i c a d o s  ya en la Gaceta.
E l  Se n a d o  que d a  ent erado .

5 f  U n a  c o m u n i c a c i ó n  del  Sr. ma r q u e s  de  B a l d e -  
g u e r r e r o ,  Sena dor  n o m b r a d o  por  C u e nc a ,  p a r t i c i pa n 
d o  hal l arse  e n f e r mo ,  por  c u y a  causa no  ha p o d i d o  p r e 
sentarse  aun .

E l  S e n a d o  queda  enterado .
4?  U n  oí i c i o  de  la c o mi s i ón  n o mb r a d a  para i n f o r 

m a r  acerca de la c o m u n i c a c i ó n  r e mi t i da  p o r  el G o 
b i e r n o  sobro  la d e c l a r a c i ó n  de m a y o r í a ,  a n u n c i a n d o  
haber  n o m b r a d o  pres idente  ai  Sr.  G a r e l l i  y  secretar i o  
al  Sr. F i gueras .

El Senado  que d a  ent erado .
U n  oí i c i o  del  Sr. D. Fr a n c i s c o  D i e z  Go n z á l e z ,  

Se na do r  n o m b r a d o  poj:  L e ó n ,  p a r t i c i pa n d o  la r e n u n 
cia q u e  hace de  este c ar go  por  no  tener  los r equi s i t os  
p r e v e n i d o s  po r  la l ey.

El  Senado  acuerda  q ue  se pase el  o p o r t u n o  av i s o  al  
G o b i e r n o ,

6? Una  e x pps i c i on  de la junta a u x i l i a r  de  g o b i e r 
n o  de la p r o v i nc i a  de  C á d i z ,  p i d i e n d o  a las Cortes  se 
s i rv a n  restabl ecer  una  m edi da q u e  la neces idad de las 
c i r cuns t anc i as  la o b l i g ó  á a d o p t a r ,  respecto a los d e 
re chos  de  i m p o r t a c i ó n  de var i os  ar t í cul os .

Pasa á la c o m i s i ó n  de Pet i c i ones .
¿ie lee el  d i c t a me n  de  esta c o m ¡ si ° n r e l a t i v o  á una 

e x p o s i c i ó n  del  t r i b u n a l  de  C o m e r c i o  de M a d r i d  r e c l a 
m a n d o  c ont ra  el c o n t r a t o  de í 0 mi l l o ne s .  La  c o m i 
sión p r op o n e  q u e  esta e x p o s i c i ó n  se tenga presente  en  
t i e m p o  o p o r t u n o .

El  Sr.  C A R R A S C O :  Seño r e s ,  el  r e g l a m e n t o  n o  
m e  p e r m i t e ,  ni  y o  t a m p o c o  de s e o ,  ent rar  ahora  en el  
f o n d o  de la cuest ión.  Una e x p o s i c i ó n  seme j ante  se 
pr esent ó  en otra ocas i ón al  Sena do  p o r  D.  C a m i l o  L a 
b r ad o r :  la c o m i s i ó n  de  Pe t i c i ones  p r o p u s o  q u e  se t u 
vi e ra  presente  para t i e m p o  o p o r t u n o ,  y  y o  c o n t r i b u í  
c o n  mi  v o t o  á q ue  este d i c t a m e n  se a p r o b a s e ;  pe r o  
ahora  t engo  el  s en t i mi e n t o  de  no  p o d e r  dar  m i  v o t o  
de  a p r o b a c i ó n  al q u e  se acaba de  Jeer ,  respecto  á la 
r e c l a m a c i ó n  d e l  t r i b u n a l  d e  C o m e r c i o  d e  M a d r i d .  
S a b i d o  es q u e  el art.  3?  de la C o n s t i t u c i ó n  c o n c e d e  el  
d e r e c h o  de p e t i c i ó n  á todos los españoles,  Este de r e c h o ,  
usado  i n d i v i d u a l  ó c o l e c t i v a m e n t e ,  np so l o  no  t i ene 
n i n g ú n  i n c o n v e n i e n t e ,  s ino  q ue  s i rve  m u c h a s  veces  
para i l ust rar  la o p i n i ó n  de l  G o b i e r n o  y  de  los c u e r p o s  
co l eg i s l adores .  P e r o  si c o nc e d i é r e mo s  este de r e c h o  a 
t.odas las coi  p o r a c i o n e s , á todos los t r i bu na l e s ,  á la 
fuerza púb l i c a  y  á las c or p o r a c i o n e s  po p u l a r e s  sobre  
asuntos  q u e  nada t i enen q u e  ver  c on  las a t r i b u c i o n e s  
que  la l e y  les ha m a r c a d o ,  seria uu gr a n  ma l  para el 
pa i s ,  por  el e n t o r p e c i m i e n t o  q ue  p o d i i a n  e n c o n t r a r  
ios negoc ios ,  La  i ey  marca  al  t r i bunal  de  C o m e r c i o  
el de r e c h o  de fal lar  los pl e i t os  q u e  sobre  c i ertos  a s u n 
tos se p r o m u e v a n  , pero  no  el  de  e x p o n e r  al  G o b i e r n o  
ni á las Cor tes  sobre cuest iones  de esta natural eza.  M i s  
o b s e r v a c i o n e s  nada t i enen q ue  v e r  c o n  la c ues t i ón  
p r i n c i p a l  q u e  podrá  debat i rse  a m p l i a m e n t e  c u a n d o  
aq u i  se suscite por  los me d i o s  q u e  de b e  suscitarse.  Y o  
so l o  ataco  el d i c t a me n  de  la c o m i s i ó n  , p o r q u e  c reo  
q ue  p ue d e  ser v i r  para que  se establezca el  p r i n c i p i o  
de q u e  las c o r p o r a c i o n e s  p u e d a n  represent ar  sobre  
asuntos  q u e  no  les c o r r e s p o n d e n , c o n  c u y o  p r i n c i p i o  
que d a r í a  atacada la a u t o r i d a d  de l  G o b i e r no .  P o r  c o n 
s i g u i e n t e  c r e o  q u e  este n e g o c i o ,  q u e  no  t iene ni p u e d e  
tener n i n g ú n  carácter  p o l í t i c o ,  d e b e m o s  res o l ver l o  de 
ma n e r a  qt¡¡e no  d e m o s  por  s a nc i o na do  aquel  pr i nc i p i o ,  
y  en m i  c o n c e p t o ,  puesto  q u e  el  t r i b u n a l  de  C o m e r 
c i o  no  ha p o d i do  d i t i g i r  e.Ma e x p o s i c i ó n  al c e n a d o ,  lo 
q ue  este del  e hacer  es de c l a r a r  q u e  no  h i  l ug ar  á d e 
l iberar  en vez  d e q u e  se tenga presente  en t i e m p o  
o p o r t u n o ,  c o m o  la c o mí s i un  propone .

El  ¿>r. m a r qu e s  de  P E N A  F L O R I D A  ( c o m o  de la 
c o m i s i ó n )  : Contes taré  al ¿Sr. Ca rrasco  d i c i e ndo  en p r i 
m e r  l ugar  q u e  es cues t i onab l e  si el t r i b u na l  de C o -  
me r c i o  está para f a l l ar  p l e i t o s ;  pues e>le t r i buna l  t ie
nte t a m b i é n  ia m i s i ó n  d e  v i g i l a r  por  los intereses fiel 
c o me r c i o .  Pe r o  p r e s c i n d i e n d o  de esto d e b o  dec i r  que  la 
c g m i s i o n  no  ha p r e j uz g a d o  nada,  s ino  que  se ha at eni 
do  al precedente  r e l a t i vo  á la e x p o s i c i ó n  de ¿ir. L a b r a 
dor .  Po r  lo tanto c reo  q u e  su d i c t a me n  está en su l u 
g a r  v e r d a d e r o ,  p o r q u e  Jo ú n i c o  q u e  en el se di ce  es 
que  la cuest i ón a q u e  el t r i b u n a l  de  C o m e r c i o  se relie - 
r e ,  ha de v e n i r  á susci tarse en este l u g a r ,  y  para este 
caso q ui ere  q u e  q u e d e  y  se tenga presente  la e x p o s i 
c i ó n  y  otras q ue  p u e d a n  d i r i g i r s e  ai ¿senado.

El  Sr. C A R R A ¿ > C O :  P i d o  la pa l abra para desha
cer  dos e q u i v o c a c i o ne s  q ue  ha c o m e t i d o  ei  3r.  m a r 
q u e s  de  Peñaf l or ida.

El  Sr. P R E S I D  E N T E : T i e n e  V .  S. la palabra.
El Sr. C A P e R A  •‘C O  : La  p r i m e r a  e q u i v o c a c i ó n  es 

la de haber  c o n s i d e r a d o  al t r i b u n a l  de C o m e r c i o  c o m o  
un c u e r p o  e n c a r g a d o  de v i g i l a r  por  ios intereses del  
c o m e r c i o ;  y  si no  fuera por  no  mo l es t ar  al  Sena do  y o  
ped i r í a  que  se . f eyeran las a t r i b u c i o n e s  señaladas á este 
t r i b u na l  , h a c i e n d o  v e r  q u e  no  son ot ras  que  las de 
fa l l ar  pleitos.  H a y  una j unta de c o m e r c i o ,  q u e  es la 
q ue  v e r d a d e r a m e nt e  está e n c a r g a d a  por  las l eyes de  
v i g i l a r  por  tos intereses del  c o m e rc i o .  Si la e xp o s i 
c i ón  d e q u e  se trata f uera de esta j u n t a ,  tal vez no  
hubo*™ y o  . tomado la pa l abra ; p e r o  es del  t r i bunal ,  
c on  cuy. i s  at r i b uc i ones  nada l ie  me q ue  yer  fa c ues t i ón

sobre  q u e  r e c l ama.  Y o  pr e s c i n do  e n t e r a me n t e  dH ne 
g o c i o  , v tanto presci  ndo  que  , c o m o  he dn- no  antes,  
he d a d o  mi  vo t o  de a p r o b a c i ó n  al d i c t a m e n  en q ue  
se p r o p o n í a  se tuvi era presente  en t i e m p o  o p o r t u n o  
la e x p o s i c i ó n  del  Sr. L a b r a d o r ;  per o  no  pm-du p r e s 
c i n d i r  d* q ue  se sanc i one  ei p r i n c i p i o  de q p e  pu -dan 
represent ar  las c o r por ac i ones ,  los t r ibunales  y la t ue r 
za a r m a d a ,  po r q ue  á estos no  c reo  q u e  les c o nc e de  í j  
C o n s t i t u c i ó n  el derecho  de pet i c i ón.

Pu es t o  á votac i ón el d i c t a me n  queda  des -«probado.
A  p e t i c i ó n  dt l  Sr.  C a m p u z a n o  se lee el a r t i c u l o  89 

de l  r eg l ament o .
H e c h a  la pregunta de  si el d i c t a m e n  v o l v e r  i á la 

c o m i s i ó n  , para que  teni endo  presentes las o s e r v a e h -  
nc-s del  Sr.  Garc í a  Carrasco  |p redacte de n u e v o ,  el 
S e n a d o  acuerda a f i r mat i vament e .

So lee o t r o  d i c t a me n  de la i jaisim c o n r s i o n  de P e 
t i c i o ne s ,  r e l a t i v o  á una expos i c i ón  del  a y u n t a m i e n t o  
c o n s t i t u c i o n a l  de V a l e n c i a  , ep q u e  se r e c l ama  contra 
el dec re t o  del  G o b i e r n o  pr o v i s i o na l  sobre  r e l o r m a  del  
es tudi o  de  med i c i na .  L a  c o m i s i ó n  p r o p o n e  q ue  se r e 
mi t a  al  G o b i e r no .

E l  Se na do  aprueba sin di scus ión este d i c t í i n - m.
E l  Sr.  C A M P U Z A N O :  ¿>r. Pres i dent e  p i d o  la pa

l abra.
E l  Sr.  P R E S I D E N T E ;  ¿ C o n  que  o b j e t o ?
E l  Sr.  C x ^ M P U Z A N O :  Para v i nd i c a r  m i  h o n o r  y

rec t i f i car  la m e m o r i a  del  Senado.
E l  Sr.  P R E S I D E N T E :  T i e n e  V .  S. la palabra.
El  Sr.  C A M P U Z A N O :  E n  el D i a r i o  de las ses io

nes de l  Senado,  mira.  6,  c o r re s p o nd i e nt e  á la de l  dia 2 5  
de O c t ub r e  de 1 8 4 3 ,  fie l e ido  un d i s curso  de  q n  Sr. Se
n a d o r  en el que  se hal l an estas pa l abras :  ««Señores,  y o  
e s toy  s u m a m e n t e  a l a r ma d o  por  lo q ue  en el  dia pasado 
lie o i d o  dec i r  al  Sr. C a mp u s a  n o , pues d i j o  S. S. q u e  a l 
g u n o s  Sres.  Senadores  n o m b r a d o s  se re t ra ían por  t i 
m i d e z  de  v e n i r  á sentarse en estos bancos.  Y o  me  he 
deso j ado  para d e scubr i r  en m i  di scurso  a l gu n a  frase 
q u e  pu d i e r a  dar  l ugar  á q u e  se c o n c i b i e r a n  esos t em o 
r e s ; pero  d e b o  dec i r  q u e  n o  he e n c o n t r a d o  nada q u e  
pueda serv i r l es  de f u n d a m e n t o .  Después  de  e s to ,  lo 
ú n i c o  que  p u e d o  d e du c i r  es q u e  las expres i ones  q ue  
aparecen en el  D i a r i o  de  las sesiones puestas en el d i s 
curso  del  ¿ir. Ch a r c o  pr o c e d e n  de a l g una  e q u i v o c a c i ó n  
de los taquí graf os .  Y o  p r e g u n t o  al  3r.  Sena dor  si en 
ei D i a r i o  lia l eido lo m i s m o  q ue  y o  he d i cho .

E l  Sr. C H A R C O  : El ¿>r. C a m p u z a n o  debí a  tener  
e n t en d i do  que  por  n i n g ú n  t i tul o  podía  y o  p r o p o n e r 
m e  atacar el ho no r  de S. S. En c ua n t o  á lo de mas a u n 
qu e  en el D i a r i o  de las sesiones no  c ons ten testual raen-  
te las expres i ones  q ue  y o  c i t é ,  p u d i e r o n  m u y  bi en no 
entender l as  los taqui graf os .  Si el Sr. C a i j i p u z m o  h u 
biera a c u d i do  á su m e m o r i a  mas  bien q ue  á sijs o, os,  
hubi era halhvdo sin d u d a  m o t i v o  p i r a  que  y o  usara 
las expres i ones  de q u e  m e  val í .  Sin e m e a r g o ,  c o m o  
y o  hubiera p o d i do  c o me t e r  una e q u i v o c a c i ó n  al pe r 
c i b i r  las expres i ones  del  Sr. C a m p u z a n o ,  no  t endr i a  
i nc o n v e n i e n t e  en ret irar las  si asi tuese ;  pero ape l o  en 
este p unto  á la m e m o r i a  de los .8r«js Sen «dores.

El  Sr. C A M P U Z A N O :  S e ñ o r e s ,  y o  no necesi to 
ma s  justi f i cacipn q u e  ape l ar  á lo q ue  los D i a r i o s  del  
¿cenado c o n t i e n e n ;  pues en n i ng u n a  de  {as veces q u e  
he usado de  Ja p i l a b r a  desde  (pie estas CórLes están 
ab i er tas ,  no  se hal l ará en mi s  di scursos  una sola p a 
ja bra que  pueda  dar  l ugar  á lo q ue  el Sr. C h a r c o  di j o  
el dia pasado.  L o  q u e  este señor  ha ma ni f e s t a d o  ahora 
me  de,a s a t i s f e c h o ,  y  lo es t oy  m u c h o  mus c o m p l e t a 
me nt e  c on  lo qutí en los D i a u p s  consta,.

OJIDEN DEL DI A.

IT ictán jen es de la cou u sion  de .sid a s*

Se leen y  a p r ue b a n  sin d i scus i ón los s i gu i e n t e s ;
Sobre  aumiMion de los .Ores, ¿senadores q ue  a c onl i -  

nu. . eiun se i xpreaun.
l . J ¿r .  D. R a m ó n  Mar í a  N a r y a e z  , p o r  Cádi z .
•M Sr. D.  Ped ro  Salas O ma n a  , por  O v i e d o .
3 . ’ Sr. R o s a l e s ,  por  C i u d a d - R e a l .
4? Sr.  D.  P e d r o A i  il « campa , por  Huesca.
ÍA Sr. D. J o a q u í n  C h i c o ,  por  Lugo .
IR jSf. D.  J u l i á n  A l c o c e r ,  p o r i o u - d o , .

Sr.  D.  J o a q u í n  A l c o r i s a ,  por  Tarragona. .
8. ’ Sr. D.  B o n i f a c i o  Cbrona  , por  Guada l a j ar a .

E l  Sr. P i v E s í D E N T E :  H a b i e n d o  s ido aprobada  
]a apt i t ud  legal  de va t i o s  Sres. Senadores  van á pres* 
l ar  j u r a m e n t o  a l g u n o s  q ue  se t u l l an  en el Senado.

Pr e c e d i d o s  de ios Sres. s e c r e l t r i o s  ma r q u e s  de  P e -  
f iaf lorjda y  m a r qu e s  de San Fel i ces  e nt r a n  á j ur a r  el 
Sr. D.  l ía umn Ma r í a  Na r v a e z  y otros dos señores.

El  m .  P R E S I D E N T E :  L  i c o mi s i ó n  enc ar gada  píe 
i n f o r m a r  sobre  la mani f e s t ac i ó n  dei  G o b i e r n o  re lat i va 
á la decía t a c i ó n  de  m a y o r í a  de  o.  xU. Ij R e i n a  t iene 
la palabra.

Ei  ¿5 ! .  F I G U E R A S ,  secretario de la c o m i s i ó n  , l ee  
el d i c t i m e n  de esta suscri to  por cu ¡ tro Sres.  S e n a d o 
res que v e r á n  nuestros  l ectores en o t r o  l ug a r  de  n u e s 
tro n u m e r o  de  h o y .

E l  vr.  C a m p u z a n o  obt i ene  en segui da  la pa l abr a ,  
y  lee su v o t o  part i cu lar .

E l  Sr.  P R E S I D E N T E :  Este d i c t a me n  y  v o t o  par
t i cul ar  se i m p r i m i r á  y d i scut i rá  el dia q u e  se señale.  

E l  Sr.  C H A R C O ;  p i d o  la pa l abra ,  Sr.  Pre.sidenfe,  
E l  Sr. P R E S I D E N T E . -  ¿Fa.ra q u e , S . r ,  Cha.rpo ?

El  Sr.  C H A R C O  : Para a n u n c i a r  una i n t e r p e 
l ac i ón.

EJ Sr. P R  E '  ’ D E N T E ;  T i e n e  Y.  S. la p d a b r a .
El Sr.  C J 1 A R C O :  . ' m o r e s ,  / m a n d o  el G o b i e r n o  d# 

S. jM. en la c o m u n i c a r o n  que  h)  d i r i g i d o  al Se na do  
sobre  dec l ar ac i ón  de i ’i qy o r i a  de S. M.  ha c u m p l i d o  
■con lo q ue  de  él r e r l a m* b u  la s i t u a c i ó n ;  cu nul o  Ja 
c o mí s i u n  acaba de  c u m p l i r  tan bien el deber  q u e  L< 
i mp u s i e r a  la conf ianza del  * e n a d o ,  y o  q u i e r o  t a m b i é n  
c u m p l i r  c on  el m í o ,  y  puesto q u e  se acerca la «poca  
g r a n d e ,  magni f i c a  y  deseada ,  qu i e r o  i n t e rp e l ar  al  G o ?  
b i e n i o  para saber. si  est i d e c i d i d o  a dec retar  una a m 
nistía para el dia rn que  la excel sa ’ sabel  o c up e  el  

¡ t r o n o ;  y  si no lo e s t u v i e s e ,  e j e r c i endo  y o  una de  las 
a t r i b u c i o n e s  qu.e la Co n s t i t u c i ó n  ujte c o n c e d e ,  p r e s e n 
taré un p r o y e c t o  de l e y  solare este part i cular .

El  Sr.  P R E S I D E N T E :  Se tomara  nota de la i n*  
t e r pe l a c i o n  del  .>r. C h a r c o ,  y se av i sar  i al  G o b i e r n o  
para q ue  conteste lo que  tenga por  c o n v e n i e n t e .

N o  habiend.o asuntos  de q u e  o c upar s e  se avi sará i  
d o m i c i l i o  á los Sres,  Se na do r e s  |)Jfa la p f i i pe r a  se*- 
A o n .

Se i e v a e i a  esta i  las dos.

CONGRESO DE LOS DIPUTADOS,

Sesión  d el dia 51  de O ctu b re  de 181«5,

PRESIDENCIA DEL SEX,011 B E i.T R A N  DE LIS,

Se h a b r é  á la lina y  m e d i a ,  y  leida el  acta da la 
.sesión a n t e r i o r ,  es aproba da .

El ; r .  S A K T O R  L S  : Ti tío la pal abra para hacer  
un a  pr egunt a  á la m e s a ,  y otra á la - comi s i ón  de  
Ac t as .

El  Sr.  P R E S I D E N T E :  La t i e n e  V.. S.
El  >r.  S A R T C H l l U v :  R u e g o  á Js mesa qup  r a a n b  

Teste ( mi r t o s  ron los i udi v iJu- os  q u e  han j urado  en e l  
Congr eso .

U n  Sr. S E C R E T A R I O :  D|oe la c o m i s i ó n  de  Ac t a s  
g u e  11*2 m n  los q u e  han jurado.

E l  Sr.  S A R T O R I U S :  R u e g o  á la c o m i s i ó n  d<e 
A c t a s  se vsirva ma n i f e s t a r  cuantas  r e c l a ma c i on e s  t i ene 
p e nd i e nt e s  de  Sres.  D i p u t a d o s  q u e  so l i c i ten su admi «r  
s i on en el Con gr eso .

El  Sr.  M O R O N  ( c o m o  de la C o m i s i ó n ) :  N o  t i e n e  
en su poder  ma s  que  dos  actas ,  una r e l a t i va  á las 
e l ecc i ones  de L e ó n ,  sobre  las q u e  no  puede  d a r  d i o t i -  
m e n  , y  otra sobre  la d e j a  p r o v i nc i a  de T a r r a g o n a ,  
l i o v  se presentará el  d i c t a m e n  acerca de las actas d e  
las islas Raleares.

El  Sr.  S A R T O R I U S  t C r e o  q u e  es c o n v e n i e n t e  q y a  
el C o n g r e s o  sepa los i n d i v i d u o s  q ue  t i e n e e n  su seno,  y  
los q u e  están p r ó x i m o s  á m i r a r  en él , p a r q u e  ine p a 
rece q ue  lodos los i n d i v i d u o s  están c o n v e n c i d o s  de q u $  
es ur g e nt e  se c ons t i t uya  c u a n t o  antes el Co n g r e s o  e.ij 
las c i r cuns t anc i as  en q ue  el pai s  se encuent ra  ; y  b a -  
bi ' -ndo d e s p i c h a d o  su c o m e t i d o  la c o m i s i ó n  , es m u y  
e x t r año  no se h a y a n  presentado  á j urar  y t o m a r  a.sieur 
to ios i n d i v i d u o s  c u y a s  actas se enc u e n t r a n  ya a p r o 
b a d a s ;  y  es tanto m is ex t r año  c m n t o  q u e  g r an  par t e  
de Ips D i p u t a d o s  de  Cata l uña  y otras p-irles no se hai* 
pr e s e n t a d o ,  y a  po r  no  haberse p o d i d o  ver i f i car  las 
e l e c c i o n e s ,  va po r  el retar. lo que  s i emp r e  se e x p e r i 
me n t a  en est.os casos.  Pero  h a y  en M a d r i d  personas  
m u y  notabl es  c u y a s  actas están apr oba das  y  n o  harj 
r e c l a m a d o  su a d m i s i ó n  el C o n g r e s o  , y  que  son em?  
pi cados  del  G o b i e r n o  á qui enes  se v e  asist i r  á las o l i r  
,c iñas  y  de paseo p o r  las cal les : me  parece  que  esfo es 
un es cándal o  sobre  el cual  l l a mo  la a t enc i ón  del  Con. -  
gre.-,o y  de l  pa i s ,  y p o r  lo m i s m o  he h e c h o  las dos  
pr egunt as  á la m o a  y a la c om i s i ó n .

El  Sr. S E C R E T A R I O : H a n  j urado  Í 1 2  D i p u t a d o s  
y h a y  a d e ma s  siw j urar  los Sres. A l v a r e z , Ser r ano ,  
A v g u a l s ,  A r m e r o ,  M o r e n o  L ó p e z ,  A l b e a c  y  D i a z  
Qu i  ada.

O u e dó  sobre  la mesa un  d i c t a me n  de  la c o m i s i ó n  
de  Ac t as  a p r o b a n d o  las de bis islas Ba l e a r e s ,  y a d m i 
t i e n d o  D i p u t a d o s  per  las m i s m a s  á D.  Fr a n c i s c o  S e r 
r ano  y  D„ José  8ai va .

Pasa al  G o b i e r n o  una c o m u n i c a c i ó n  , en la q u e  el  
Sr. C i n t - r o  mani f i esta q u e  h a b i e n d o  s i do  e l e g i d o  D i 
p ut ad o  por  las p r o v i nc i a s  de M a d r i d  y  de Y a l i a d o l i d  
opta para la p r i m e r a .

ORDEA DEL D IA .

C o n f o r m e  c o n  la c o m i s i ó n  el Co n g r e s o  a d m ite  
D i p u t a d o  p o r  la p r o v i nc i a  de Cór dob a  á D.  D R g Q  
A l b e a c .

A s i m i s m o  a d m i t e  por  la de Va l enc i a  á D. J o a q u í n  
A r m e r o  y  á D.  E u g e n i o  M o r en o  L ° P e ¿ j P-IF ía ^  
T o l e d o .

J u r a n  y  t o ma n  asiento los ¿Yes. Ar i p e r o ^  M o f e  no  
Lop- ' Z y  D.  Franc i sco  de Paula Al var ez .

El  8r.  R E R N A R E C J  : A y e r  hice una i n t e r p e l a c i ó n  
al  Mi n i s t e r i o  y  c reo que  era di gna  dv. ijim co nt e s t a c i ó n  
pronta  : h o y  creo que  es m« s  urgente  p o r q u e  n o  te
n e m o s  s egur i dad  los D i p u t a d o s ,  y . es prec iso q u e  d i g n  
y o  en este l ugar  que  v o y  á p o n e r me  bajo la s a l v a g u a r 
dia de  m i  pr o p i a  f ue r z a ,  p o f q q e  de  otro m o d o  n o  sé 
si podr í a  per.manec.er en es£e ,si tio.  I ndi spensabl e  es q u e  
el  p ñ s  1q sep§,  y  que  haya qna  vo z  que  desde este .si- 
l i o  d i ga q u e  está di spuesto á salvar el pais si necesar io



fuere. ( M om entos de desorden en la s  t r ib u n a s ) . V a n o s  
Sres. Diputados l lam an al orden.

El Sr. R O C A  DE TOGOR E S : Pido que se lean 
los ar t ículos 1 1 7 ,  1 1 8 ,  1 1 9  y  1 2 0  del reglamento . (Se  
leen .)

El Sr.  O V E J E R O :  Pido que se lea el ar t icu lo  
del reglamento  en que se previene que ningún D ip u 
tado pueda l lam ar  al orden á otro Diputado, (¿c /ce.)

El Sr, P R E S I D E N T E : Debo manifesta r al C on 
greso y  al Sr. Diputado que ha usado la palabra, que 
a l  Gobierno se le lia pasado el oportuno a v i s o ; que no 
ha comparecido porque ha tenido otras ocupaciones, y  
que con arreglo al  reglamento  está en su derecho el 
v e n i r  hoy,  mañana ó cuando lo tenga por conveniente:  
lo que S. S. haya de decir le ,  podrá decírselo entonces; 
ahora me v o y  á p e rm it i r  el contestar á a lguna de las 
expresiones que S. S. ha d ir ig ido  á la mesa,  y e n  p a r 
t icu lar  á mi.

Ha dicho que teme que no tengan suíiciente ga ra n 
tía los Sres. Diputados. Y o  debo decir le  que tienen 
toda la garantía que necesitan, con arreg lo al reg la 
m ento  y  á la Constitución para e m it i r  su opinión de 
la manera  que les parezca mas conveniente al bien 
del pais y  al c u m p l im ie n to  de sus deberes,  y  m ien
tras esté sentado aqui perm anezcan tranquilos los se
ñores D iputados y  seguros de poder e m it i r  sus opin io 
nes con toda l iber tad :  en este lugar no hay nadie que  
pueda sujetar á n ingún Sr. Diputado mas que el P r e 
sidente. Téngalo  asi entendido S. S.

A  propuesta del Sr. Presidente el Congreso decide 
que no haya sesión mañana.

Se levanta la de este día.
Eran las dos.

NOTICIAS EXTRANGERAS

G R E C I A

P íreo  7  de O ctu bre .

Los embajadores de las Potencias exfra n ge-  
ras han reconocido el nuevo orden de c o s a s , e x 
cepto los ministros de Prusia , Rusia y A ustr ia  
que están esperando instrucciones. Todos atri
b u y e n  á la Rusia  el principal papel en los ú l l i -  
mos acontecimientos; pero no es fácil concebir  
cómo el establecimiento de un Gobierno consti
tucional pueda avenirse con los principios del 
G abinete ruso. Por olra parte se dice que la 
G ran  Bretaña proyectaba sentar en el trono al 
Pr íncipe  de C am bridge  , y  conferirle la sobera
nía de la G recia  unida á la de la islas Jónicas.  
Sea de esto lo que quiera , lo cierto es que los 
griegos aprovechan todas las ocasiones que se 
les presentan de manifestar al R e y  O ilion su a d 
hesión y  fidelidad. El día 20 de Setiembre, ani
versario del R e y  , ha sido celebrado con una 
pompa extraordinaria. En todos los puntos en 
donde se han presentado el R e y  y la Reiua 
han sido saludados con el mas grande entu
siasmo.

L a  Puerta Otomana no ha recibido de Mr.  
Mussurus ningún parte oficial concerniente á la 
última revolución de la Grecia . Todo lo que 
sabe acerca de este asunto lo debe á las c o m u 
nicaciones de los embajadores exfrangeros. De 
varios documentos aparece que el Príncipe M au- 
rocordato estaba iniciado en el secreto de la re 
volucion antes que e sta l la n :  sin e m b a rg o ,  el 
Reis-EfFendi cree que ninguna parte ha teuido 
en ella. {G a zette  a A ug sb ourg.)

E G I P T O

A le ja n d ría  25  de S etiem b re .

E l  asunto de nuestro camino de hierro ha to
mado un giro singular. U na  casa inglesa se l u -  
bia comprometido á proporcionar el hierro : Me- 
hemet A l  i habia aceptado su> t reposic iones, pe
ro habiéndole representado sus co tésanos h s 
inmensos gastos que ocasionan los caminos de 
hierro y  lo poco que producen, el v ire y  mam 
festó á la casa inglesa qm* suspendía para mas 
adelante la ejecución de lo* caminos; es decir 
que renunciaba á ella. E l  virey se propone \ -  
sitar el Bajo E g ip to ,  y  solo aguarda para v e r i
ficarlo que el pequeño barco de vapor que des
tina de regalo al Sultán esté concluido. Se 
asegura que su costo ascenderá á un millón de 
thal aris. Las cenefas de Jas cortinas estarán g u a r 
necidas de perlas y  piedras preciosas. E l  nombre 
del Sultán estará compuesto de los diamantes 
mas finos. La  galería es de plata m aciza ,  y  todo 
es del gusto mas exquisito. Pero no obstante este 
lujo exorbitante el pais se halla sumido en la 
mas espantosa miseria. L a  clase trabajadora está 
mal alimentada , y  dos años hace que las tropas 
no reciben paga. {G azeitc d'Augsbourg.)

B A V IE R A .

M u n ich  1 6 de Octubre.

L a  misión de M r. de W allerste in  para París 
y  L o a d  res no es uu misterio para nadie. E l  R e y  
de B aviera  implora el auxil io  de la conferencia 
de Londres para su hijo el R e y  Othon. El R e y  

L u is  confia mucho en la Francia  y  en la I n g la 
terra , pero particularmente en la primera de d i
chas Poteocias.

E l  R e y  ha puesto la primera piedra en el 
templo de la jalona : con este motivo ha dicho: 
lo que es el Waihaila  para la A lem ania  nuestra 
patria combo , el t e m p lo  de la g lo r ia  debe ser 
para los que han nacido ó están domiciliados en 
el reino de Baviera. Las principales ilustraciones 
de este último monumento tendrán también c a 
bida en el otro, j P legue al c ie lo que en el tras

curso de los siglos toda acción meritoria y  noble 
sea producto del estímulo que produzca este tem
plo dedicado á las glorias de la B aviera  !

( Feuilles aliemcindes.')

S U I Z A .

B asilea  20 de Octubre.

E l  18  se ha reunido el gran Consejo de L u 
cerna , en el que se ha presentado la proposi
ción siguiente:

Se d ir igirá  una declaración á todos los can
tones de la C onfederación, conteniendo una pro
testa contra la supresión de los conveutos de A r -  
govia  , y la injusticia que de ella  resulta á los 
cantones católicos. E u  el caso qu e  los cantones re
húsen adherirse á esta declaración , y  se nieguen 
á concurrir  al restablecimiento del pacto federal 
v io la d o ,  se adoptarán las medidas qu e  la p r u 
dencia sugiera. E l  Consejo ejecutivo está autori
zado para enviar una diputación á los Estados 
católicos , la  cual redactará la protesta.

Se ha nombrado una comisión para que exa
mine esta proposición. E l  i q  se ha re u n id o ,  y  
hoy discutirá esta cuestión.

(1Gazette de B a le.)

F R A N C IA .

P a r is  24  de O ctu bre .

A y e r  por la noche recibieron SS. M M .  en el 
palacio de Saint-Cloud al embajador de Austria  

y  á los Ministros de Ju sticia  y del Com ercio.
S. A .  R. el duque de N e m o u r s ,  que nació 

el 2 4  de O ctu bre  de 1 8 1 4 * cu m p le  hoy 3 o años.
{D eb ats.)

S. A .  R .  el duque de C h a r t r e s ,  c u y a  enfer
medad no habia causado realmente inquietudes, 
pues ni aun ha guardado c a m a ,  se halla  hoy 
completamente restablecido. {Id .)

L a  G a zette  P iem on taise  de l  19 anuncia en 
los términos siguientes la l legada á T u r i n  del d u 
que de Aum ale :

S. A .  R.  el duque de A u m a le  , hijo cuarto de 
S. M. el R e y  de los franceses,  llegó ayer  á esta 
capital.  Se ha hospedado en el palacio Carigoano 
que por orden S. M. se habia preparado para re
cibir á S. A .  {Id.')

E l  mismo periódico anuncia oficialmente el 
matrimonio coucluido entre el Príncipe  E u ge n io  
de Saboya Carinan , primo del R e y  Cárlos A l 
berto y  la archiduquesa de A ustria  María C a r o 
lina , hija del archiduque R e n ie r ,  v ire y  del  re i
no Lom bardo V én eto.  {Id .)

E l dia 14 de N o viem b re  es el señalado para 
la apertura de las Cámaras belgas.  {Id.)

E o  Holanda se ha considerado necesario ha
cer algunas reducciones en el presupuesto , y  se 
asegura que los 10 regimieutos de infantería 
quedarán reducidos á ocho ; que se suprimirá 
el cuarto regimiento de dragones l ig e r o s , que 
se reunirán los regimientos de granaderos y  c a 
zadores , que la paga de los segundos tenientes 
de caballería quedará reducida á 100 florines, 
y  por último que la música de los cazadores se
rá licenciada. {Com/n.)

Escriben de las fronteras de Polonia con fe 
cha del 1 1 :

P o r efecto de los últimos acontecimientos de 
la Grecia  , el Em perador N icolás ha salido de 
V a rs o v ia  mas pronto de lo que tenia pensado.

Se han suspendido por ahora las maniobras 
de W osnessensk. Sin embargo , el cuerpo de 
ejército de 40^ hombres que se habia concen
trado en este p u n to ,  permanecerá reunido en él 
para una eventualidad. Los 3 o$ hombres que 
han maniobrado en las cercanías de V a r s o v ia  
han regresado á sus acantonamientos: con todo 
se cree que un tercio de este cuerpo está desti
nado á reforzar el ejército del Sur.

L a  sublevación de Atenas acaso sea la señal 
de un movim iento de todos los cristianos de la 
T u r q u í a ,  y  por eso el Gabinete  de Petersburgo 
cree deber fijar su atención sobre estos sucesos.

Dícese que varios buques rusos han re c ib i
do orden de hacerse á la vela para el Pireo.

{Idem .)

E l  general Chan gan ier  acaba de l legar  á 
Marsella. { N a tio n a l)

El cónsul de Francia  en R ig a  anuncia que 
el comité de la Bolsa de la misma ciudad ha es
tablecido en el Duna un barco de vapor desti
nado á remolcar los buques mercantes que los 
vientos coutrarios impiden continuamente remon
tar el rio. {L t.)

NOTICIAS NACIONALES

C in d a d ela  de B arcelon a  23  de O ctubre.

Después de la salida del correo el enemigo 
ha hecho tres disparos de cañón dirigidos á G r a 
cia , y  nuestras balerías con las de M oujuieh 
han contestado como de costumbre castigando 
con usura su loca brutalidad.

D ia  2 4 * = L a  noche tranquila. A  las seis de 
la mañana ha vuelto á dir igir  disparos de cañón 
contra G r a c i a ,  sirviéudose liuicamente para ello 
de granadas , causando desgracias considerables 
en aquel pueblo indefenso teniéndole que aban
donar sus vecinos que se han alejado fuera de 
tiro. Parece que son ocho los paisanos muertos,  
algunas mugeres y  hasta 12  ó 1 4  heridos: el 
numero de granadas arrojadas por el enemigo 
es el de 1 2 t ) , sin contar las que no3 han man
dado á esta plaza sin desgracia alguna. Excusado 
es decir  lo que han trabajado nuestras baterías, 
las de M on jucb  y  fuerte P ió ,  que en todo el dia 
han cesado.

D ia  25 . = L a  noche pasada tranquila  , y  el 
dia lo m ism o, á causa de que el E x cm o . Sr. g e 
neral en gefe mandó a yer  una comunicación al 
ayuntamiento de Barcelona por conducto del 
cónsul in g le s ,  asegurando que si vo lv ían  los su
blevados á lanzar un proyectil  contra G rac ia  ú 

otro pueblo in defen so , castigaría  notablemente 
tan infame conducta.

A  las cinco y  media de la tarde se han p a 
sado tres individuos del punto del lavadero al 
lado del jardín del g e u e r a l : pertenecían estos á 
los presidiarios, y  cuentan que poco á poco se 
quedarán sin ninguno , que no lo han hecho to
dos juntos por temor de nuestra metralla.  T odo s 
los que se van pasando convienen en su lamenta
ble estado, y  en que todos los comestibles tienen 
un precio exhorbitante é incapaz de soportarlo 
las clases menesterosas.

D ia  2 b . = L a  noche en completa  calma.
Esta  mañana antes de rayar el dia se nos han 

pasado seis individuos mas del reten que cubría 
la primera línea del enemigo al lado del jardin, 
compañeros de los tres de a ye r  tarde.

Hemos visto la interpelación hecha por el S e
nador Cam puzano en la sesión del 20 con moti
vo de las salvas con ba la  del dia de S. M . R e s 
petamos como el que mas el derecho y  celo del 
Sr. interpelante; pero no podemos menos de re 
petir lo que con oportunidad contesta el E x c e le n 
tísimo Sr. Ministrode la Guerra.  L a  conducta del 
general SaDZ contra los enemigos encerrados en 
Barcelona ha sido y  es mas que generosa. Las 
salvas hechas con bala  el dia I o no fueron dir i
gidas á los súbditos de Isabel IT , lo fueron sí á 
sus encarnizados enemigos, á los asesinos de nues
tras adoradas instituciones , á los sostenedores de 
una situación por cierto bien vergonzosa. E l G o 
bierno ha contestado satisfactoriamente á la in
terpelación del Sr.  C am p u za n o,  y  creemos que 
este celoso orador habrá quedado convencido con 
tan fuertes razones. Esperamos sí que el mismo 
Senador diga  algo ahora respecto á lo que debe 
hacerse con los que antes de ayer  han arrojado 
al indefenso pueblo de G rac ia  1 2 6  granadas.

{Castellano.)

B arcelon eta  25  de O ctu bre .

Pocas pero importantes noticias tengo que co
municar á V V .  E l  alistamiento de voluntarios 
va engrande, y  ya teuemos muchos centenares 
de estos decididos Nacionales compartiendo los 
peligros con nuestros valientes soldados.

A y e r  fue un dia de espantoso fu e go ,  pues 
los sublevados de Barcelona cometieron la in i
quidad de tirar sobre el barrio de G ra c ia  mas 
de 4 0 0  granadas y  balas rasas,  que ocasionaron 
la muerte á siete paisanos , y  la destrucción de 
varios edificios; pero que milagrosamente no cau
saron el menor daño á soldado alguno. Inm edia
tamente que rompieron los enemigos su fuego 
lo contestaron todos nuestros fuertes, que causó 
terrible destrozo en los rebeldes. Por los pasados 
hoy sabemos que tuvieron 2 4  muertos en el ba
luarte de la puerta N u e v a  y  seis en el del M ed io 
día.

Se cree que lo de G er o n a ,  de grado ó por 
fuerza esté concluido á estas horas,  y  entonces 
bien pronto daremos cuenta de los jamancios de 
aqui.

Cada dia presta nuevos é  interesantísimos 
servicios el valiente P in zó n ,  comandante del va
por Isabel II. Antes de ayer  noche entró en este 
puerto de vuelta de su expedición sobre Rosas, 
habiendo preso los guarda-costas de aquel pun
to que se habían su b le v ad o,  á dos individuos de 
la jun ta ,  y  la guarnición de las islas M e d a s ,  de
jando guarnecidas estas con tripulación de su b u 
que : también se ha traído un depósito de unos 
7 0 0  fusiles que había en Rosas. En las Medas 
hay un soberbio p a rqu e,  cuyas piezas todas son 
de bron ce;  y  si el bizarro Prim necesita mas ar
tillería y  pertrechos los tiene á seis horas de su 
división.

Con motivo de la barbaridad de a ye r  el g e 
neral ha intimado á los jamancios , valiéndose 
también de los cónsules ingles y  francés, por
que no digan que no han recibido la com u n ica
ción , que si vuelven a tirar sobre cualquiera 
población indefensa , tendría el sentimiento de 
maodar arrojar bombas sobre e l lo s ,  y ei m ira
miento es bueno hasta c u rto  punto y  cuando ío 
tienen con uno; pero eso de que ellos tengan r 
c en c i i  de tirar bombas como lo hacen á la Ci *

da lela , y  nosotros no es una triste comp is¡~n 
y  miramiento.

El saqueo y  el robo continúan lo mismo <*0 
Barcelona. L as platerías se han quedado sin u { 

adarme de oro n i  p la ta ,  pues lo hau robado p t,  
ra acuñarlo. Lo s almacenas de paño sin una h i 
lacha ; y  para dar una idea ba>te d e c i r ,  que las 
banderas que ellos ponen en sus fuertes son de 
grana y  paño negro extrangero. j Desvmtarada 
Barcelona , y  cómo has sido víctima de los que 
codiciaban tus riquezas , de tus eternos é i m p l a 

cables enemigos! {H e r a ld o .)

B oletín  o ficia l e x tra o rd in a r io  de la  p rovincia  
de G ero n a

Diputación p rovincial  de la provincia  de G e 
rona. =  (C ircu lar  núm. I.)  =  Habitantes de la 
provincia  de G erona: En este día se ha consti
tuido la junta auxil iar de gobierno en diputación 
provincial  con arreglo  al decreto de 1? de Agos
to último, por haberse adherido los que compo
nían esta ultima á la su blevac ión ,  ó inhabilitá- 
dose por sus actos políticos'; y  convencidos to
dos sus individuos de los deberes que les impo
ne su honorífico c a r g o ,  y  de las urgentes nece
sidades de los pueblos en tan criticas y  azarosas 
circunstancias , se hallan firmemente decididos á 
remediar aquellas y  á dictar todas las disposi
ciones que conduzcan, no solo á asegurar el or
den p ú b l i c o ,  sino también á evitar que se per
turbe en lo sucesivo.  V u estros  inmediatos repre
sentantes y  encargados de vuestra  administra
ción y  prosperidad conocen demasiado que una 
viciosa  organización de la M ilicia  nacional , la 
ocupación de algunos cargos municipales por 
personas indignas ó desconceptuadas , y  el d e 
fecto de una pol icía  protectora del hombre hon
rado y  observadora del díscolo y  sed'icioso, pro
porcionan una suma facilidad á los conspirado
res de oficio y  á los explotadores de motines para 
desconocer la autoridad del G obierno legitimo, 
y  suponer que es la voluntad del pueblo lo que 
solo lo es de un corto número de intrigantes, y 
evitarán estos males con las medidas conducen
tes; pero es indispensable que convencidos vo
sotros al mismo tiempo de los incalculables per
juicios que ocasionan los trastornos políticos, 
útiles solo á sus promovedores,  cuando seáis lla
mados á las urnas electorales procedáis con tino 
y  deis vuestros votos á personas houradas é in
dependientes , y  que no seáis el juguete de los 
malévolos para que ellos consigan sus fines par
ticulares.

U n io n ,  gerundenses , y  confianza en el G o 
bierno de S. M. y  en vuestros representantes y 
autoridades.  Escarm entad con esta sublevación, 
que promovida por un corto número de revol
tosos secretamente unidos con los partidarios del 
e x - R e g e n te ,  os han causado tantos males , y  que 
si hubiesen triunfado la rnas horrorosa anarquía  
y  las vejaciones mas tiráuicas hubieran sido sus 
inmediatas consecuencias , para sumiros des
pués en un horroroso despotismo. Pont M ajor 20 
de O ctu b re  de I 8 4 3  = P res id e n te  , A gu st ín  H i 
dalgo. zr  R afael Faxot. Francisco Vancells.rr= 
José V e r g e s  del V i l a r .  z z J u a n  M igu el  M on to- 
ro.«»P. A .  D. S. F .., Salvad or Piferrer,  secreta
rio interino.

D iputación  provincial de G e ro n a.= ;(C ireu -  
lar núua. 2 .)zzLas fuerzas rebeldes que hace a l
gunos dias recorren la provincia recaudando con * 
ti ib uc ion es,  y  el bárbaro medio por ellos em
pleado de prender pudientes para reunir c au d a 
le s , han llamado muy particularmente la aten
ción de este cuerpo provincial , c u y o  principal 
objeto es el bieu y  felicidad de sus ah m n is lra -  
dos como debe haberla llamado de cuantos tie
nen algo que p e rd e r ,  pues que habrán visto 
amenazada su propiedad ; para evitar pues 
que en lo sucesivo se reproduzcan tamañas v e 
jaciones, ha acordado las disposiciones siguientes: 
Pr im era ,  tan luego como se presente ó a p ro x i
me en ese término fuerza armada rebelde dis
pondrá V .  , bajo su mas estrecha responsabilidad, 
se toque á somaten y  se la persiga sin descanso. 
Segunda , siempre que se oiga tocar á somaten 
en cualquier otro punto se contestará acto c on 
tinuo á dicho to q u e ,  y  reunido el somaten mar
chará V .  á su frente hácia el parage que haya 
dado la señ al,  para que en unión con los demas 
pueblos los pers igan , poniendo á disposición del 
Sr. gefe político cuantos fueren hechos prisio
neros para que sean castigados con arreglo á la 
ley. T e r c e r a ,  si en cualquier pueblo  de la pro- * 
vincia  se presentase fuerza armada re be ld e ,  y  se 
apoderase de a lguna persona sin que se le haya 
opuesto resistencia , satisfarán mancomunada- 
mente sus vecinos cuantas cantidades exig ieren 
para su rescate. Esta corporación c iee  por de 
mas el encarecer á V .  el cumplimiento de una 
disposición de la que depende el pronto exter
minio de los malos ; mas si desgraciadamente 
saliesen frustradas sus esperanzas, está decidida 
á castigar con todo el r igor de la ley á los que 
no le dieran el mas exacto y  puntual c u m p l i 
miento.

Pont M ajor 21 de O ctu bre  de 1 8 4 3  = E l  
presidente, A gu st ín  H id a lg o .= P .  A .  de S. E . , 
Salvador P iferrer,  secretario interino. — A  los a l
caides constitucionales de la provincia  de G e 
rona.

D iou tacion  provincial  de G e r o n a . = ( C ir c u -  
lar num. 4>)— Curno encargado que es V .  ¿5. de 
la subinspeccion de la Milicia  nacional de esta 
p ro vin c ia ,  en virtud de la Real orden de 2 4  del 
mes anterior por haber abrazado la bandera re
v ol u c i o n a r i a  el subinspector D , A n t o n i o  de



A l o v , h a  acordado esta diputación provincia!,  
en sesión celebrada en el dia de a y e r ,  invitarle 
á que sin levantar mano proceda a la reorgani
zación de tan benemérito cuerpo con arreglo á 
la ley vigente , procurando que se excluyan de 
sus filas los que por su clase o conducta no pue
dan ofrecer las garantías que aquella exige.

N o  encarecerá esta corporación á V .  S. la 
trascendencia de la medida propuesta , pues 
convencí <a como está de que V .  S. no descono
ce cuán distante ha estado la M ilicia  nacional de 
esta provincia de cumplir con el objeto de su 
institución , y  de que debe ser en adelante el 
sosten del trono y  ó.e las libertades patrias , no 
duda que á este objeto desplegará V .  S. todo el 
celo é inteligencia que le caracteriza.

Dios guarde á V .  S. muchos años. Pont M i -  
jor 2 1 de Octubre  de 18 4 ^ .  =  El presidente, 
A gu st ín  H idalgo .  ==P. A .  de S. E .  , Salvador 
P i fe rre r ,  secretario interino.—=M. I.  Sr. gefe  p o 
lítico de la proviucia  de Gerona.

D iputación  provincial de G e r o n a . = ( C i r c u -  
lar num. 5 .)*= L a  rebelión que eu 7  del mes 
anterior estalló en la capital de esta provincia 
impidió el que se procediera  á la elección dt 
Diputados á Cortes y  lernas de S enadores, y  c o
mo esté y a  agouizante aquella  y  encerrados et 
pocas fortalezas sus defensores , no es lejano eJ 
dia en que con traquil idad inalterable podrá esta 
tener lugar.

Para que pueda pues en el dia del definitivo 
triunfo procederse á las elecciones sin retart e 
alguno, á fin de que esta provincia sea le g ít im a 
mente representada en las Cortes , preciso eí 
desde luego hacer los trabajos preparatorios.

Esta diputación ha acordado en su conse
cuencia en sesión celebrada en el dia de hoj 
p r e v e n ir , como previene á todos los ayuntamien 
tos de esta provincia , que por todo este mes re
mitan á la misma listas de los electores de su: 
respectivos términos con arreglo á los modelos 
que tiene c ircu la d o s, quienes pondrán adema; 
otro ejemplar igual al público.

E s  un deber muy estrecho de los ayuntamien 
tos remitir las listas electorales 5 y  esta corpora
ción tiene la voluntad decidida , y  la energía ne
cesaria para obligarles á que lo cumplan , pue¡ 
al paso que la indiferencia de algunos perjudicí 
sobremanera á la causa pública , no quiere sen
tir quejas de beneméritos ciudadanos que poi 
omisión de sus respectivos ayuntamientos se vet 
privados del derecho de emitir su voto.

Espera pues que no tendrá necesidad de a cu 
dir á medida alguna coactiva ( lo que baria sir 
consideración alguna si necesario fuese ) y  que 
los ayuntamientos presentarán desde luego las re 
feridas listas , en la inteligencia de que hasta e 
1 5 de N o vie m b re  remitirán a esta diputación la¡ 
reclamaciones sobre inclusión ó exclusión en la 
mismas para poder resolverlas en sesión publica 
qu e  se celebrará en el citado dia y  en el punte 
donde la misma resida.

L o  que se circula  por el B oletín  e x tr a o r d i
n a rio  para que teuga pronto y  cumplido efecto

Pont Ma jor de Ger<;na á 2 [ de Octubre  d< 
1 8 4 3 .  =  E l  presidente, A gu st ín  H idalgo .  =  
P .  A .  D. S. E . , Salvador P i i e r r e r , secretarle 
interino. =  A  los ayuntamientos con st i tu c io n a l  
de la proviucia  de Gerona.

{B . O. ex tra o rd in a rio  de G eron a .)

Salí (cercanías de Gerona) 2 5 de Octubre.
E l 22 regresaron los comisionados que salie

ron de Gerona con dirección a T arragona para 
cerciorarse del estado del país. V in ieron  desaíen- 
disirnos al ver las ningunas simpatías de su c a u 
sa en todo el principado , cuy os pueblos se m an
tienen siempre obedientes al Gobierno , m ald i
ciendo de la rebelión, manantial fecundo de desas
tres ,  terror y  desafueros. Hablaron con el gene
ral y  entraron en la c iu d a d ,  pero cumplido el 
plazo que se les otorgó exigieron dos horas mas 
siempre mostrándose inclinados á aceptar la c a 
pitulación que se les ofrecía. Las condiciones de 
esta consistian , según la voz ge n era l ,  en salir es« 
patriados á F rancia  los gefes de la sedición con 
sus correspondientes pasaportes , é igualm ente  los 
oficiales del ejcredo, y  marcharse á sus casas los 
simples N a c io n a le s ,  debiendo responder ante la 
ley los que adem as del político hubiesen come
tido otros delitos. N a tu ra l  parecía que pasado el 
últuno término perentorio concedido á los sitia
dos se hubieran renovado las hostil idades; e m 
pero con sorpresa general hánse visto trascur
rir dos dias meuudeando los parlamentos hasta 
lyer tarde en que cundió la voz de haberse roto 
as capitulaciones , y  que hoy á las diez se rorn- 
jería  el luego por negarse ios oficiales á recibir  
os pasaportes.

Daban consistencia y  casi seguridad á estos 
'umores los movimientos que se notaron de salir 
ma compañía de zapadores y algunos tiros de 
ínulas con dirección á San Feliu  , para conducir 
-añones y  morteros llegados alli . ullimam *ute,
/ <d haber estado L s  sitiadores toda la tarde su
biendo electos á Monjuich.

A  última hora se presentó en el cuartel g e -  
íeral un parlamento procedente del de F  gu ras, 
d cual tue autorizado por el conde para entrar eu 
j e r o n a , de donde ignoro si aun habrá calido, 
’ arece muy probable que haya venido á ofrecer 
a sumisión del cas t i l lo ,  coa cuya noticia es de 
sp^rar que los de Gerona desistirán de su p r o 

caz obcecación. {H era ld o .)

M álaga  24 ¿e Octubre.

Y a  por un vamos si  lien lo del estado de p e 
nuria en que nos encontrábam os, y al peso que 
las Cortes se han reunido y que la situación se va 
consolidando, los ayacuchos van desmayando. Siu 
embargo de la impotencia de los que por desgra
cia se cuentan eu esta ciudad , han tenido estas 
autori ia  tes que v ivir  sobreavisadas, porque mas 
de uua vez han intentado aqu-llos alterar e l ' o r 
den; mas b ien, persuadidos de que nada habrían 
adelantado en su descabellada empresa, van c e 
diendo el terreno, conociendo al fiu lo desespe- 
do de la causa que trataron de defender.

E l  dignísimo Sr. comandante general C a m í
nelo , que cou tanto acierto lúe nombrado por el 
G obierno provisional para ejercer aquel cargo,  
ha trabajado siu descanso , no debiendo este ul
timo dudar que á su c e lo ,  buen tino y  vig ilancia  
y  á la del Sr. D. M elchor Ordoñez , dignísimo 
gete p o l í t ico ,  se debe el que los planes p ro yec
tados por los enemigos del actual orden de cosas 
no l u y a n ,  como en otros puntos, trastornado el 
orden y  creado embarazos y conflictos en nues
tro suelo.

T am b ién  nos cabe la satisfacción de decir  que 
el Sr. intendente D .  A gustín  Chinchilla  ha con- 
tribuido por su parte en todo cuanto ha estado 
á su alcance para el propio objeto. Nosotros nos 
darnos la mas completa enhorabuena, porque v e 
mos al frente de esta capital á tan distinguidos 
patriotas, y  no dudamos que el Gobierno tendrá 
en cuenta sus buenos servicios para  su in am ovi-  
lidad. ( D . M .)

A lc u d ia  25  de O ctu bre .

M uchos y  de grave consideración son los 
daños causados en la ribera por las últimas a v e 
nidas del J u c ar .  En M anuel ha destruido ente
ramente dos arcos del puente;  en la ribera baja, 
ó sea en los pueblos de Sueca y  Cullera , tienen 
que deplorar la pérdida de los Irritos pendientes 
y  de los mismos arbolados, pues los campos han 
sido cubiertos q>or las aguas,  quedando al reti
rarse estas convertidos en un árido barranco. 
Pero entre todas las poblaciones sujetas á los de
sastres de las avenidas de este rio , A lc i r a  es 
sin duda la que por electo de su misma posi
ción ha sido siempre la que ha tenido que la 
mentarlos mayores.

Según noticias que hemos podido adqu irir  
parece que el aumento de las aguas ha sido tal 
esta vez , que penetrando en la población han 
llegado á cub rir  cinco palmos sobre el nivel de 
las casas : de manera que u n a ,  construida no ha 
mucho junto al puente , quedó sumergida en un 
todo. Varias son ademas de los daños causados 
en los ediíicios y  huertas , las desgracias que 
hay que lamentar : tal es el desplome del horno 
de la v i l la ,  bajo el cual quedó aplastado su due- 
ño , y  de cuyas resultas se hallau mal heridas y  
estropeadas basta siete ú ocho personas. U n  p a 
jar que vino abajo también sepultó entre las 
ruinas á un niño. E n  s u m a , los males y  destro
zos causados por la crecida del J u c a r  han sido 
de tal eniida <, que la ribera conservará por m u 
cho tiempo la memoria del día 2 1 de O ctu bre  
de 1 8 4 3  > como uno de los mas funestos para la 
humanidad y  la agricultura. {Union.)

G rao  2 5 de O ctu bre .

El vapor Villa, de M a d r id , que procedente 
de Barcelona debió llegar a esta hace uuos dias, 
cediendo á la fuerza dei temporal ha arribado, 
según dicen , á Alicante.

Ei (G ad itan o, que estaba á la vista de este 
p u erto ,  y  con una porción de viajeros en tierra, 
que por curiosidad habían desem barcado, no 
creyendo conveniente,  ó 110 podiendo resistir la 
m areada, levó a n c las ;  hemos visto pues una 
porción de extrangeros sin conocimiento, siu d i 
nero y  sin r o p a ,  chasqueados: lo m is  gracioso 
es que nos han asegurado ha hecho un viaje 
forzado una señora que de V a le n c ia  fue al v a 
por á ver una amiga , y  ha tenido que seguir 
el mismo rumbo.

Según noticias oficiales que nos hemos pro
curado para rectificar cuauto dijimos sobre pér
didas de buques , á causa del temporal sufrido 
en esta costa , resulta : que en la mañana del 20 
naulragó en el trozo de p la ya  que hay entre el 
muelle y  c on tram u elle , la polacra goleta San  
J u a n  , su capitán G aspar L lo rc a  , de la matr í
cula  de V i l la j o y o s a ,  c u y o  b u q u e ,  rotas las 
amarras, viuo al través en dicho punto sin c a r
go alguno.

En la mañana del 2 í  naufragó asimismo á 
la parte de Fomente del contramuelle del G rao 
el pailebot C o n sta n te , de la matricula de San 
Feliu de G u i x o ls , procedente de este punto y  
anclado en el puerto cou destino á la Habana, 
cargado de corcho y  otros efectos: se ha salva
do parte del cargamento. {Id .)

H u esca  2 6  de O ctu bre.

A u n q u e  nada de particular ha ocurrido des
de rm ultima comunica* ion , no quiero dejar de 
escribir a V V .  para que sepan que en toda la 
provin la sigue inalterable la tranquilidad y  la 
obedi-ucia  al G  ¡bienio , sin que nada puedan 
las sugestiones de los secretos emisarios de Z  ira- 
goza , que no obstante la vig ilancia  de las auto ri
dades circulan por todas partes.

El fuerte cañoneo que se o y ó  en Zara goza  los

días 22 y 20 tuvo en especiad va á este vecinda
r io ,  (jue si bien espera la pronta sumisión de 
aqu í pueblo, se lastima de la neeesida I de acu
dir al ultimo extremo de un bombardeo ó de un 
asalto; muy sa id a c to n o  pues le seria el que 
aprovechando el Gobierno U oportunidad de ba
bor pedí lo capitulación !os disi lentes la otor
g a s ' ,  en términos que puestos á salvo su dignidad 
y  decoro , no se límese el orgullo  de un pueblo 
sensato en su mayoría , y víctima ahora como en 
otras ocasiones de cuatro malvados que han espe
culado con su heroísmo y nombradla , descargan
do solo sobre estos los golpes de una justicia tan 
terrible como necesaria. {C orresponsal.)

MADRID 1 º  DE NOVIEMBRE 

DOCUMENTOS P A R L A M E N T A R IO S .

A contit uacion verán nuestros  lecto
res el dictamen de la mayoría de la c o 
misión del Senado,  encargada de infor 
mar acerca de la comunicación pasada 
por el Gobierno respecto á la declaración 
de la mayoría de S. M. la Reina Doña 
Isabel L[. La comisión está, conforme con 
Jo que el Gobierno lia propuesto y con 
lo que la del otro cuerpo colegislador 
ha opinado:  solo el Sr .  Campuzano ha 
disentido algún tanto de sus compañeros 
queriendo que la declaración de la ma
yor edad no sea completa, sino con cier
tas restricciones hasta que llegue el 10 
de Octubre de 1844. También insertamos 
á continuación el voto particular de este 
Sr .  Senador.

D I C T A M E N - D E  L A  M A Y O R I A  D E  L A  COMrSTON.

w La comisión encargada de proponer su dic- 
támen acerca de la manifestación que hizo al S e 
nado oficialm ente  el Gobierno provisioual en 2 6  
de este m e s , según la cual cree llegado el caso 
de  que las Cortes declaren la mayor edad de 
S. M. la Reina Doña Isabel I I  , se ha ocupado 
de tan importante negocio, y  considerándole bajo 
todos sus aspectos con la proligidad y  esmero 
que exig ían su magnitud y  su trascendencia.

«Este detenido examen dio á la comisión un 
resultado consolador que tranquilizó su ausiedad. 
P o rq  ue si se presenta como grave , sumamente 
grav e  la resolución apetecida , graves son tam
bién , pero en escala mucho m a y o r ,  las actuales 
circunstancias que demandan imperiosamente su 
adopción instantánea.

«■ Fuera pues en sentir nuestro una falta i m 
perdonable  y  de tremenda responsabilidad para 
los representantes del pais, exponerle con su inde
cisión á que se precipitara en ei cao3 de la a nar
q u í a , ó que se reprodujesen los disturbios y  el 
desgobierno inherentes á las regencias electivas 
y  fu ga ce s ;  y  esto para respetar con extremada 
delicadeza la disposición textual de un artículo 
de la ley fundamental del Estado. Sin duda se 
debe un homenaje religioso á todos y  á cada uno 
de ellos. Pero también es preciso no olvidar que 
fueron decretados y  sancionados en obsequio de 
la nación , cuya tranquil idad y  bienestar mere
cen acatarse con preferencia. T a l  es la ley gene
ral , indeclinable , que determina la elección, 
que moraliza las acciones, asi de los individuos 
como de los cuerpos morales , cuando se ponen 
en conflicto deberes encontrados.

«-Pero hay mas todavía. L a  misma Constitu
c ió n ,  cuya  defensa pudiera invocarse como obs
táculo , tiene un Ínteres conocido , directo en la 
resolución que se nos reclama. Para preservarla 
del naufragio que la amenaza, no se con oce,  á 
ju ic io  de la comisión , otro remedio que el de 
dispensar por esta vez unos de sus artículos.

«Felizmente  el de que se trata es de menor 
cuantía comparado con otros cuya  violación ha 
sido preciso aceptar para llevar a cabo la salva
ción de la patria y del trono constitucional.

•r Felizmante la historia nos ha trazado el c a 
mino qne conviene seguir cuando se presentan 
dos,  herizados ambos de p e l ig ro ,  y  apremia la 
necesidad de escojer. Nuestros mayores, en casos 
análogos, no vacilaron eu adoptar la medida á que 
se nos in vita ,  aunque con la notable desventaja 
de que se tomó á impulso de esfuerzos patrióticos 
de los pueblos , sin la anuencia y  aun á despe
cho de los que ocupaban el poder,  mientras que 
ahora el Gobierno aclamado por el voto univer
sal se apresura á tomar la iniciativa.

• Y  si " ios  mas onrrados ornes del reino, c o
mo los peí la d os ,  ó los ricos-omes , é los caba
lleros,  é los í i jo s -d a lg o ,  é los ornes-buenos, de 
los cibdides,  é de los villas,”  jamas tuvieron mo
tivo para arrepentirse de las reiteradas dispensas 
de la le y  vigente entonces sobre la materia. ¿ N o  
seria pánico el temor que nos detuviese en imitar 
tan autorizados ejemplos cuando el trono y  las li 
bertades públicas se hallan sobre abundantemen
te garantidas por los restantes artículos de la 
C onstitución?

*■ N i  debe arredrarnos el recelo de abusos á 
que pudiera dar lugar esta declaración. No. Los 
representantes de la nación tienen sobrada sen
satez y  cordura para que se sospeche siquiera  
que pretendan trasíimitar y  lanzarse en la p e l i 
grosa senda de innovaciones fundamentales por 
haber dado su asenso exp lícito  á una d isp osi
ción eminentemente útil , de necesidad absoluta, 
y que ha p a sa do,  para decirlo asi ,  en autoridad 
de cosa juzgada, por Ja exp resa  petición de mu
chísimos , y  por el consentimiento tá cito  de casi 
todos los d em as;  siendo imperceptible  el  nume

ro de aquellos que , usan lo de una facultad c a 
racterística de un p d s  c on sf ifu cio n al, han m a -  
nifes'ado libre y  paladinamente su desap ro
bación.

«*■ Eu tal estado la comisión absteniendo de 
afectar una erudición histórico-legal que tiene 
por innecesaria,  y  de trazar el cuadro afectivo 
de la situación que liamos atravesado; con re
serva de calmar en la discusión , si menester fue
re , L  ansiedad de algún Sr. S mador , opina ^er 
l legado el caso de colocar la c lave  del edificio 
social , á fin de evitar que se hunda en pos <1 I 
grande sacudimiento que ha sufrido. Y  para con 
seguirlo somete á la deliberación del Senado la 
resolución siguiente:

L a s  c o r t e s  d e  l a  n a c i ó n  e s p a ñ o l a  d e c l a 

r a n  M A Y O R  D E D A D  A S. M. L A  R E I N A  DO ÑA I SA —

R E L  I I — P Jacio  del Senado 3 ;> de O c tu b re  de 
1 8 4 3  =» Nicolás María G ire l l i  , presidente.
El du qu e  de F r i a s . = M m u e l  Joaquín  T a r a s 
c ó n .= F r a n c i s c o  de Paula F igu eras ,  secretario.

V o t o  p a r t i c u l a r  d e l  Sr. C a m p u z a n o .

A l  Senado.rzSintieudo separarme de mis ilus
trados compañeros en el dictám^n sobre decla
ración de mayoría  de S. M . la R e in a ,  formo -i 
siguiente voto p articular:

"  La  denomina*.ion de Cortes generales no 
significa nada en las presentes,  porque nada e x 
presa conforme á la letra de la C on stitu ció n , y  
significa mucho si se atiende al título de las 
Cortes constituyentes que la formaron.

•«La renovación del Senado en su totalidad 
les da también de hecho un carácter de constitu
yentes , no pudiencto eu otro concepto mirarse 
sino como uua causa de ilegalidad.

* Si la ley de la necesidad y  la conveniencia 
pública nos obliga  á alterar el art. 56 de la Cons
titución , en virtud de la misma le y  y  de la a u 
toridad que en estas Cortes se deduce de su t í
tulo y  de su entera renovación, lícito nos será el 
hacer esta alteración del inodo mas ventajoso al 
trono y  al Estado.

* Pues esta ventaja la encuentro y o  en que 
se acompaña la declaración de mayoría de nuestra 
jov**n Reina con el nombramiento de un Consejo 
de Gobierno , d fin de que este sirva de amparo 
á su in ocen cia ,  y  de salvaguardia al prestigio 
de la Coroua , quedan lo á cargo de estos conse
jeros la responsabilidad moral de que no l ibe r
ta á los R e y es  la legal de sus Ministros.

«r Por tauto propongo al Senado la declara
ción de mayoría  en los términos siguientes:

Las Cortes generales declaran en el uso y  
ejercicio  de la autoridad R eal  á S. M. la R ein a  
Doña Isabel II  con la asistencia de un Consejo 
de Gobierno , que cesará el dia en que la le y  
constitucional la reconoce mayor.

«r Este Consejo se compondrá de tres in d iv i 
duos propietarios y dos suplentes , que serán 
nombrados por las Cortes en el acto mismo de 
declararse la mayoría.

«r Las facultades de este Consejo estarán re-  
cidas á dar su voto por escrito á la Reina en 
todos los casos en que S. M . haya de ejercer las 
atribuciones que la Constitución señala al R e y  
en su artículo 47*

Palacio del Senado 3 o  de O c tu b re  de  1 8 4 3 .=» 
JoacTuin Francisco C am üuzano. •

En el observador de Ul tramar se lee 
lo siguiente:

E n  el Correo de los E sta d o s-U n id o s  se re
fiere que el dia i 5  de Setiembr* tuvo e lecto Ii 
entrega de la intendencia de la Habana por D m  
Antonio Lárrua al con le de V i l l a n u e v a ,  cu/a. 
reposición ha sido recibí la con el mayor e n t u 
siasmo. "  Mas de IO0 personas (escribe un c o r 
responsal), se reunieron en la plaza de A rm a s .  
Jarnas se vió aquí un espectáculo tan im ponen
te. Jamas se manifestó eu ninguna población na 
regocijo tan vivo y  tan unánime , como el q 10 
ha causa lo la reposición del conde de V i l la n u e -  
va t á quien se considera como un bienhechor 
del país. Dos oxirangeros de distinción , los se
ñores S u h n n g  y  Bartou han pronunciado e l o 
cuentes discursos con permiso del general V  d -  
dés. E l  segundo de estos oradores, al terminar 
su arenga , quedó tan fatigado que se desm ayó, 
y  fue necesario llevarle á su casa en una v o la n 
te ;  pero habia excitado tal entusiasmo que un 
gran número de catalanes quisieron arrastrar al 
carruaje y  lo hicieron desenganchando el c a b a 
llo que lo conducía. F u e  un triunlo semejante á 
los de la E s ste r

G OBIERNO POLITICO D E  L A  PR O V IN C IA
D E  V A L L A D 0 L 1 D .

E l  ayuntamiento constitucional de M ed in a  
del C am po ha solicitado la agregación  á la es
cuela  de instrucción primaria de la misma v i l la ,  
de los bienes y  rentas de las memorias fundadas 
en ella por D .  J u a n  Fernandez de V e la sco ,  D on 
A n ton io  V á z q u e z ,  D. Felipe R u iz  de Q u iñ o 
nes,  D oñ a  Antonia  de Arenas y  D. Pedro B r i -  
cianos , cuyas cinco fundaciones tienen entre 
otras cargas la celebración de misas y  la de d o
tar doncellas naturales de la referida villa. Ea  
su consecuencia ha dispuesto la dirección gen e
ral de Estudios que se llame á los parientes de 
los fundadores respectivos u otras personas que 
se consideren con derecho a los referidos bienes, 
para que en término preciso de un mes,  contado 
desde la publicación de este anuncio , acudan 
por sí ó por apoderado á deducirle  á este g o 
bierno político ; en inteligencia que al que no lo 
verifique dentro del térmiuo prefijado le parará 
el perjuicio qu* haya lugar. Valladolid 28 de 
O ctubre  de 18 4 3 .



DIRECCION GENERAL DEL TESORO PUBLICO.

R e l a c i ó n  de los bi l letes  de la emis ión  de ICO mi l l ones  a u t o r i za da  p o r  la l e y  de 2 9  
de M a y o  de 1 8 4 2 ,  co r re s po nd ie n te s  á Us  ser ie s  B: , 10  y 1 i que se co n s i g n a ro n  
á l a  pro v in c i a  de G r a n a d a ,  y fu e ro n  q u e m a d o s  en el incend io  o c u r r i d o  en dicha  
c iudad  en 19  de J u l i o  u l t i m o ;  los cua les  r ec l amó  D. F r a nc i s co  de las R i v a s ,  del  
T es or o ,  V c u y o  pago se ha b i l i t a  en v i r t u d  de esta r e l a c i ó n ,  co n s ig u i en te  á lo 
d ispuesto po r  el G o b i e r n o  en  o r d e n  c o m u n ic a d a  por  el m in i s t e r io  de Hacienda  
en  3 0  de S e t i e m b re  ú l t im o .

SERIE

NúnU Valor.  Numeración. Capital. Intereses, Total.

92 de 100 3303 al 38 18, 8 342 y  43,  3159 á 3218,
324> al 8 25 8 .......................... ..................  9200 4 1 4 96 14

?8 . de 2^0 1285 al 131.1 , 1 328 al 1 330 ................... FótiO 342 7042
28 de 400 9 Í 7  id Ú72 , 977  y 78 ............. .. .................. 1 12u0 5 04 11 7(14

6 de luüO 627,  64 V  42 , 45,  46 y 7 4 ..................... ... 6 DÚO 270 62/0

■340 00

SERTE IO.

1530 35 530

6 3 de 1.00 83 18 , 3213  v J 4 ,  3 DO al 3 1 6 3 ................  6800 315 6615
18 de 2¡)Ú 1270 V 72,'  Huí  al 1306 , 1323 A 1832- 86 oí 180 3780
Jfí de áuó 957 al 963,  981 a! 984 ..............................  64» 0 320 6 "2Q

4 de 1 OU'Ü 653 al 656. - - .............."..............................  4000 200 42 'Uü
_____  — T —

133

2O300

SERIE t I .

de 100 3109  é 3 2 ! 6 , 3753 á 32 6 0 , 3 8 0 0 ,  3803,
381.6 k 3818  , 3342 y 4 3 ,  3243 k

10 15 21 3 1 5

30
8252................................. ".......................... 13300

de 200 J26V á 12 3 0 ,  13n 1 á H O J , 1 309 á
731 .  * 17 14031 .  - 17

41
1812 . J 828 á 1 882.  ..............................  ÓUOO

Fe 400  94 i  ú 94 ó ,  0 7 7 á 0 8 4 ,  949 á 972 y
330 63 30

I0D2....... .......................... ...........................  J 6:| 00' 902 17302
10 de K  lO 626 ,  ó i 9 ,  Ó74 y 65i¿ a 6 5 9 .............. .. luuOO 5 50 10550

25 f 3. . 17 4 8 2 1 3 . . 1 7

En sn consecuencia quedan fuera de circulación é inhabilitados para su reintegro si se pre-
sentasen eo las tesorerías del iu mu cualquiera de los billetes comprendidos en la antecedente re-  
la cien.

Lo que se  l i a r e  saber  al publico por medio de este anuncio para sn conocimiento, 
de O ct u b r e  de 1 8 4 0 . =  Forra/.

Madrid 3o

V A R I E D A D E S  
D í  LA LETONA Y DE LA ESCRITURA CllEVA, 

POR M!l. CALLER Y.-=Stí lieilrt pl'rSfli le til VIVO t*0- f 
tusidstno que ex - ifó *n el mun lo sabio aquel la ! 
famosa ( a m á Mr .  D a c i e r , eu qu e  C u  .unpülhou 
td joven publ icó ¿us pr imer  s descubr imientos  so
bre  lo* ger ogh h: os  e gi pc io s ,  y sentó con bástan
le c lar idad que entre los innúmera bles signos fi
gura t i v os  tle que  están a dó rn a l os  los ant iguo* j 
ínonaitieufos del Egipto y de la Nhii.ua hay mu -  í 
rhos  empleados como signos do sonidos análogos  
á las letras de nuestro alIabeto.  ELie r ay o  de luz \ 
lanzado sobre un sistema de escri tura , tan p r o -  ¡ 
furr iamente ignorado desde Clemente de A l e j a n -  ;j 
d n a  como importante bajo el r especto  a r q neom-  ■ 
g i c o ,  parecía prometer  gran íes rebultados y cou- 
u t u i r a f  (b'Si'ubn rni>, uto del sistema louétieo egip-  
r ju todo euleiv .  P< ro jay!  la p r ematura  muer te  
que a m b a t ó  á la K r a uc u  el tun l a d o r d e  la cien
cia gcrogbí i . ’a , el espír i tu de s i s t ema ,  y  sobre ] 
todo la> malas ml ur c i oue»  que se han sacado de I 
] i  afinidad supuesta entre la lengua riel ant iguo  
Egipto  y  el copíalo moderno itau dest rui do eu 
gran parte nuestras esperanzas , y  nos dejan con 
el temor de que á excepción de los nombres pro
pios , rodeados de cartones , no se l legue jamas á 
ces c i f r a r  nada con certeza.

H é  aquí  ahora á ot ro or i ent a l i s t a , M r .  C a -  
Uery , que  viene á abr i r  una senda igual  en la 
cneucia si nológi ca,  es d ec i r ,  eu la ciencia de los 
ger ogbf lcos  tan difíci les , usados entre los chinos 
desde la mas remota ant igüedad.  En una obra  
publ icada en Macao  , en dos volúmenes en 8 .°, 
bajo el t í tulo de S y s t e m a  p h o n e t ic u m  s c r ip tu r a s  
¿ in ic e  , es donde Mr .  Ca l l a r  y desenvuel ve  su leo
n a  y  demuestra la apl icación general  á toda la 
masa de caracteres  de que  es sabido que hacen  
Bsü los chinos para expresar  sus ideas.

Si hemos compran h lo bien el objeto de esta 
obra , que muchos periódicos franceses y  e xt r an
j e r o s  han apreciado y a  , hé aquí  poco mas ó 
menos la base d<l sistema de Mr.  Ca l l ery  , ó m e 
jo r  d i c h o ,  ded sistema que s iguieron los i n v e n 
tores de la escri tura china eu la ior :nac¡on de  
los caracteres de que está c o m p u e s t a , porque  
M r .  Ca l l e r y  sostiene haber  manifestado menos 
sus propias ideas que el conjunto de reglas con  
qu e  han sido formados los caracteres elimos.

Di  vi  le use pues los caracteres en dos g r a n 
des c l a s e s ,  á sab er :  en in d iv is ib le s  y d ir ig ib le s .  
L o s  caracte res  indivisibles , es decir , los que no 
pueden reducirse á sus elementos const i tuyentes,  
am mut i la r  a lguna par te , y  cuyas  partes no i n 
f l u y en  de modo a lguno sobre el valor  fonético 
de todo , d e b - n  sur considerados como caracte
res f u n d a m e n t a l e s , de que emanan todos los d e 
m á s :  el los c o n s t i t u y en ,  por deci r lo  a s i ,  usa a l f a 
beto de signos si lábicos s i mp l e s ,  ¿  los cuales d e 
be a t r i b u i r s e ,  sino la pr i or idad del  t iempo ,  á 
lo menos la de razón sobre los ca racte res  o o m-  
puestos.

A u n qu e  estos caracteres  fundamentales  r e p r e 
senten regul armente  la misma forma del  o b j e 
to  q u e  s igni f i can,  y  que  bajo este punto de vista  
se asemejea á los gerogh'ficos e g i p c i o s , y á las 
pi nturas  mej icanas , se leu fia a gr e ga d o  desde el

pr i nc ip i o  un sonido único y  r u  rto , que  les hace  
tomar  l ugar  entre los signos l lamados por Chatri-  
pof l iou signos fonéstiros.  Esta propiedad e x c o 
r i a !  á toda escri tura propiamente  di cha  de r e p re 
sentar cuustantemeiñe un sonido c ie r t o ,  ha .sido 
el punto de mi ra  de los inventores  del  sistema  
gráfico dí? los chi nos ;  el la ha sido causa de que  
desde el pr i ncipi o  de la escr i tura  eu Chui a so 
ha va aten hdo poco á la forma f i gurat i va  ó p u 
ramente  gerogl t f ica , y que los caracteres f únda
me nial es hayan si lo empleados desde m u y  t e m 
prano para representar  las di le ieotes  palabras  de  
la l engua china.

Si  la lengua del que se l l ama celeste i mpe 
rio se compusiese como las demas de palabras  
po l i s í labas ,  bien dist inguidas entre sí por  la 
var i edad de sus elementos , se concibe  táci l -  
mente , que admit iendo tantos de los dichos  
caracteres  iuiidamecilale* como si labas Hí l eren-  
tes hubiese que e x p r e s a r ,  se habr ía  formado  
un sistema cíe es( r i tura ble ti comple to  para  
r - sponder  á todas las exigencias díd lengua)' :  
asi es como lian sido ronce  laidos los sistemas que  
están en uso en el J a p ó n  y  en Corea  ; bien qu** 
bajo el respecto gráf ico estos sean m i n u t a m e n 
te nías fáci les que el sistema si lábico chino,  
tal como acabamos de suponerlo.

Pero no estando compuesta la lengua china  
sino de palabras monosí labas cuyo numer o  es 
necesar iamente muy  r e duc id o ,  v u í o  que es i m 
posible es tablecer  una gran var iedad en i re soni
dos formados por  una sola emisión de voz , ha 
sido preciso hal lar  ei medio de des i gnar ,  al es
c r i b i r ,  las ace pe ¡ o oes oí fe rentes ,  re¿; u 1 a r mea t e 
m u y  numerosas , en las cuales se emplea cada  
monosí labo.  Para l legar á este resul tado los i n 
ventores de la escri tura china imaginaron r e u n i 
dos á dos los caracteres íundameufales i n d i v i 
sibles.

(óh c o n t in u a r á  )

A V I S O S

S OCI EDAD P A L E N T I N A  DE MINAS .

El  e n c á r g a l o  de su pr i mer  almacén en esta 
cor le , cal l e  de la Eipcrauci l l a  , mun. 8 , avisa  
á ios señores consumí  ¡ores que las existencias de  
su depóufo  se fian conclui do por  haberlas t o m a 
do todas los Sres .  Runa p l a t a ,  hermanos.

La socie Lid , qu  * tiene la gloria de h a b er  
sido U pr imera  que  ha lab rica-lo el Colee eu Es -  
pana , podrá dent ro  de pocos días v o l ve r  á o f r e 
ce r  este ar t iculo tan apr ec iab l e  por su economía  
ai públ i co  de esta corte.

L a  sociedad ha tráta lo  de obtener  á toda  
costa este precioso c o mb u s t i b l e ,  mas por  sat i s 
facción suya dándolo  a conoce r  la pr i mera  en su 
p a í s , que  por los productos  que su f ab r i cac i ón  
pudieran dar la.

Sin embar go  , está convenc ida  que el p ú b l i 
co sabrá aprec iar sus sacri f icios ; la corta d u r a 
ción de su p r i me ra  remesa lo c ompr ue ba .

B O L S A  D E  M A D R I D .

Cotización del d ía  50 de Octubre á  la s  dos de la  ta rd e ,

E FE C T O S P U B L IC O S.

Inscripciones en el gran libro á 5 por 10 0 ,  00.  
Titules al portador del 5 por 1 0 0 , 5 8 ,  58 y  5 7 f  

a r .  f. ó rol .  j  firme con 15  cupones y  un se
mestre vencido:  21  un dieciseisavo y 2 1 ? á v. f. ó 
vol. con 5 irl. 1  id. :  2 2 ? á 5 1  días f. ó vol. á prima  
| por 100 con 5 id. y 1 id.

Id. díd 5 por 100 procedentes de la conversión de 

la deuda exterior , 00.
Inscripciones en el gran l ibro á ¿1 por 1 0 0 ,  00.  
Títulos al portador del 4 por 10 0 ,  00.
Id. id. del 5 por 1 0 0 ,  25  un dieziseisavo, tres 

diez ¡seisavos, -?, 2 1 ;-, y ,  25 ir y  2 1 ? á v. f. ó vol. y  

f i rme: 2 0 ? ,  2 5 ? ,  28 y 25J- á v. f. ó vol. á prima de 

I,  í ,  once dieziseisavos y  d por 100.
Inscripciones de la deuda dotante del Tesoro,  41  

ú 60 d. f. ó vol. cou 15  por 100 de 4 semestres ven
cidos.

Cupones l lamados á capital izar,  00.
Id. no llamados á capital izar,  00.
Vales Leales no consolidados, 00.
Deuda negociable de 5 por 100 ú papel ,  00.
Deuda sin Ínteres, 55 á 58 d. f. ó vol.

Acciones del Banco español de San Temando , 00. 

C A  HÍDIOS.

Londres á 90 días,  58?  París,  1G-11,

Alicante , l q  d. Málaga,  1 q d.
Barcelona á ps. fs. 1 pap. id. Santander,  par.
Bilbao, ? id. Santiago, f  din. d,
Cádiz,  1¿ id. Sevi l la ,  1 f  d.
Cor uña , f  din. id. Valencia,  1 ?  id.
Granada,  1 }  d. Zaragoza,  1 pap. id.

Descuento de letras á 6 por 100  al  año.

PROVIDENCIAS J U D I C I A L E S .

En v i r t u d  de prov i denc i a  del Sr .  D.  Beni to  
Serrano y A l i a g a  , magis t rado honorar io de la 
audiencia de Cticeres , juez decano de pr i mera  
instancia en Ma  i r i l  , r e f rendada  por el e s c r i b a 
no de su númer o  D.  J o s é  María Gonzá lez  de  
Ca s t r o ,  se insertó un anuncio en el Di ar i o  de  
Av i s os  del i b  y  en la Gacet a  del  i j  de  A g o s 
to próximo pasado,  señalando para junta gen e 
ral  de acreedores al concurso de la c a sa - co me r 
cio qu e  en esta corte se conoció con el t i tulo de 
Rossi , Gosse y  compañía  , el domi ngo i a díd 
presente mes de No v i e m b r e  ; y  no pu tiendo te
ner  efecto en este día p o r  ot ra ;  atenciones del  
juzgado , se ha t rasladado al  domingo l y  de D i 
c iembre  próxi mo á las i o  de la mañana en el  
piso bajo de la audiencia t er r i tor ia l  de esta corte  
y  local  donde se ce l ebran los juicios de jurado;  
lo que se hace notorio para conocimiento de los 
interesados eu el r epet ido concurso.

D.  R am ó n  Basco y A r r o y o ,  juez de p r i m e 
ra instancia de esta c iudad de Or i hue l a  y  su par -
udo , &c.

Por el presente cito , l l amo  y  emplazo por  
segundo edicto á todas las personas que por el 
apel l ido de Del  Pino puedan lener  derecho  k los 
bienes comprendidos en la v i nculac ión fundada  
por  Doña  Inés D e l í i n o ,  existentes en l a  vi l la de 
A b a  ni lia , de la que ha sido u l t ima poseedora  
D o ñ a  Alar ía  de la Concepci ón R u i z  de E n r i -  
quez , hoy  d i fu n t a ,  veci na que fue de esta c i u 
d a d ,  para que dent ro del término de T6  meses,  
contados desde esta f echa comparezcan en ni i 
t r ibunal  por sí ó por medio de apoderado ; bajo 
apercibimiento de que  pasado el expresado t é r 
mino siu haber l o real izado procederé  á la d e c l a 
ración que  en justicia haya  l u gar  respecto de los 
indicados bi enes ;  pues asi lo tengo mandado á 
v i r tu d  de instancia promov ida  por D. Ra f ae l  L ’U- 
n a ,  de este vecindar io , cual a lbacea único de 
dicha Dona Alar ía  de la Concepci ón Ruiz .  Y  
para q u j l l egue a noticia de los mismos he m u i 
da lo puiohe<¿r y  fijar edictos que se insertarán  
en la Gaceta  de Gobi erno  , en el Bolet ín oficial  
de la provincia y  tn los parajes de cos tumbr e  de 
esta ciudad y  v i da  de A b a m l h .  Dado en O r i -  
liLíela á 2?) le Oc t ubr e  de 1 8 4 0 . - = R am o a  Basco  
y  A r r o y o . — P o r  su ma n da d o ,  Ramón Roca .

D .  R amó n Basco y  A r r o y o ,  juez de pr i mera  
instancia de esta c iudad de O n h u e l a  y  su p u n i 
do &o.

Pur  el presente ci lo , l l amo y  empl azo  por  
segundo edicto á todas las personas que por  el  
ap'dbdo de Tniguez tic Best ia puedan tener  d e -  
rec Í10 á los bienes comprendidos en la v i n c u l a 
ción íundada por  Don a  Francisca I n i gue z  de 
B.-st ia,  existentes en la v i l l a  de A ba n i l l o . ,  de la 
que ha sido ul t ima poseedora Doña  Mar í a  de la 
Concepci ón Kui z  de Enr i quez  , h o y  di funta ,  
vecina que. lúe de esta c iudad,  para que dentro 
del  t érmino de 1 6  meses, contados desde esta 
techa,  comparezcan en este mi t r i bunal  por  si 
ó por  medio de apoderado;  bajo apercibimiento  
de que  pasado el expresado término sin haberle  
real i zado procederé  á la declaración que en j u s 
ticia haya Jugar  respecto de los indicados bie
nes;  puHs asi lo tengo acordado en v i r t ud  de ins
tancia p r o m ov i d a  por  D. Ra f ae l  L un a  , de estt

veci ndar io  , cual  a l b i cea  tínico de di cha  Dañ a  
M a r í a  de la Concepci ón R u i z .

Y  para  que l l egue k noticia de los mismos  
be mandado publ i ca r  y  f i jar  edictos,  que  se i n 
ser tarán eu la G a c e t a  de G o b i e r n o ,  en el B o l e 
tín of icial  de  la prov incia  y  en los parajes da  
cos t umbr e  de esta c iuda l y  v i l l a  de  Aba  ni lia. 
D ad o en Or i hu e la  á 2 ?) de O ct u b r e  de i 8 ^ 3 . = s  
R a m ó n  Basco y  A r r o y o . * P o r  su man dado ,  R a 
món R o c a .

BIBLIOGRAFIA.

IMPRENTA NACIONAL.
Se halla de venta en el despacho y  

almacén de la misma el tomo 30 de 
decretos, que comprende los expedidos 
desde primero de Enero á fin de Junio 
de este año, á 13 rs. en rama, 1 1  en 
rustica y 1 8 en pasta.

I f N C T C L O P E D r A  D E  M E D I C I N A ,  C I ,  
R U G I A  Y  F A R M A C Í A .

L o s  Sres.  suscritores puedea p a s a r ,  si g u s 
t an ,  á r ecoger  el  tumo segundo y  úl t imo del  
t ratado completo de higiene por  Gar los  Luude ;  
y  eu la próx i ma semana quedarán  concluidos el  
o ct av o  de la patología interna p o r  J o s é  F r a n h ,  
y  el  cuar to  de la patología externa y  medicina  
operator ia  por  "Vida! de Cassis.  Estos t res to
mos formaran el 2 3 ,  24  y  2 5  de !a colección.

A  la m a y o r  brevedad se dar án gratis las e n 
tregas tercera y  cuar ta  del  at las de medicina  
operator ia .

Si gue abier ta  la suscricion en la l ibrer ía  de  
los Sres.  v iuda de Ca l l e j a  é hi jos , y  en las p r o 
vincias en Jos puntos anunciados en el  prospecto.

TEATR O S
P R I N C I P E .  A  las cuat ro  y  media  de la 

tarde.

I? Sinfonía.
2 ? L a  acredi tada comedia en cuat ro actos,  

t raduci da del f rancés por  D. V e n t u r a  de la V e 
g a ,  t i tulada

E L  H O M B R E  M A S  F E O  D E  F R A N G I A .

3 ?  T e r m i n a r á  el  espectáculo con la jota a r a 
gonesa á ocho.

A  las siete y  media  de la noche.
I? S infonía .
2 ? L a  aplaudida  comedia  en tres ac tos ,  a r 

r a l a d a  al teatro español  por  D.  V e n t u r a  det la 
V e g a  , t i tulada

L A  E S C U E L A  D E  L A S  C O Q U E T A S .

3 ? B  Je ras  á doce  , compuestas  y  di r i g i das  
por  D.  A nge l  Estre l l a .

4 ? Te rmi na r á  el espectáculo con un d i v e r t i 
do sainete,

C R U Z .  A  las cuat ro de la tarde.

DON ENRIQUE DE T R A S T A M A R A  

ó

1.05 MINEROS ,

drama en f r e s a d o s  de gran le espectáculo , s i em
pre tan apl audido en todas sus representaciones,  
toda;  ext  raor  iniari  im 'afe concur r í  las. ¿Será ^xor-  
urulo con todo el aparato teatral  que su a r g u m e n 
to e x n r e , en t r agos ,  decoraci ones ,  máquinas  a n 
t iguas de guer ra  y  acompañamientos.

Te rmi na r á  la funciua cou bai le nacional .

A  las ocho d é l a  noche.
Se ejecutará la coinedia nueva or igi nal  en tres 

actos , t i tu l ada

E L  P R I M O  Y  E L  R E L I C A R I O .

Segui ré  ba i l e  nacional .
T er mi nand o  la l u i c i ón  con un di ve r t i do  

sainete.

C I R C O .  A  las siete y  media  de la noche.  

S A P E O ,

ópera  en tres actos.

E d i t o r  r e s p o n s a b l e  M .  C u a u n í .


